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F
Instituto de Se1eço e Orientaçào

f Profissional (ISOP) — Sumrio
das atividades de 1972

1. Introduço

1.1 Finalidades e atribuiç3es

O Instituto de Se1eço e Orientaçào Profissional (ISOP) tem por finali
dade concorrer para o desenvoivimento teôrico e prtico da psicologia
aplicada ao trabaiho e à educaço.

Para atender à sua finalidade, o ISOP tem por atribuiçôes:
a) realizar estudos e pesquisas em psicologia aplicada e divulgar os res
pectivos resultados;
b) elaborar, validar, adaptar e padronizar normas, modelos e processos
técnicos de psicologia aplicada (segundo as necessidades da comunidade
brasileira);
c) contribuir para o aperfeiçoamento e a especia1izaço dos psicélogos;
d) promover o intercâmbio cientffico e a co1aboraço com instituiçôes
congêneres naciOnais e internacionais.
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2. Breve histôrico do Instituto e sen papel

O Instituto de Se1eço e Orientaço Profissional (ISOP), da Fundaçào
Getulio Vargas, é o 6rgo pioneiro por excelência em psicologia apli
cada ao trabaiho. A ele se deve a implantaçâo na Guanabara e no Brasil
das técnicas de seleçâo e orientaçâo profissional, de forma sistemâtica.

Criado em 1947, como ôrgâo da FGV, idealizado e dirigido durante
seus primeiros 15 anos de existência pelo Prof. Emilio Mira y Lôpez,
veio suprir o meio brasileiro de uma organizaço cientifica e técnica
adequadamente apareihada para proporcionar, ao ensino, à administra
ço, à indistria, ao comércio e ao piib1ico em geral, a utilizaçào dos mais
modernos e eficazes recursos da psicologia aplicada.

Durante mais de duas décadas atendeu aos usu1rios que o procuraram
para prestaço daqueles serviços, divulgou os métodos, técnicas e processos
de psicologia aplicada e formou as primeiras levas de especialistas, resul
tando de sua atividade uma mobi1izaço que ievaria à regulamentaço
da profissào de psicôlogo e à criaçào dos respectivos cursos universiulrios.

Hoje, os efeitos desta aço pioneira sào patentes nas mais diversas
esferas da vida comunit1ria.

Tendo cumprido cabaimente as finalidades iniciais de sua criaçào,
evoluiu no sentido de tornar-se ôrgâo eminentemente normativo, e, como
tai, dedicado primordiaimente à pesquisa e ao ensino: tornou-se labora
tôrio psicolôgico e centro de aperfeiçoamento de pessoal especializado.

Em sintese, o histârico dessas atividades pode-se esquematizar como
segue.

Coube ao ISOP papel eminentemente pioneiro, caracterizado por:

Imp1antaço das técnicas de psicologia aplicada ao trabaiho

Seleço profissionai

Orientaço profissional

Formaçào das primeiras levas de especialistas corresponden tes.

2.2 Segunda década da existência do ISOP: 1957-1967

Coube ao ISOP papel de sistematizaçào e divuigaçào técnica. De suas
atividades decorreu:

Progressiva demanda da comunidade

Sistematizaçâo e reguiamentaçâo da profisso de psicôlogo (Lei n. 4. 119
de 27-8-62) e conseqLiente

Formaço através de cursos universitârios

Difusâo e generalizaço das técnicas de orientaçâo e se1eço

Nesta fase o ISOP:

Continuou a ministrar orientaçâo e seieço profissional.

Teve um papel relevante nas di5cussôes que levaram à reguiamentaço da
profisso de psicôlogo.

Foi gradativamente substituindo a formaço dos psicôlogos pelo treina
mento dos mesmos.

2.3 Terceira década da existência do ÎSOP: 1967 —

Assumiu o ISOP papel eminentemente normativo, envolvendo:

Pôs-graduaçâo em psicologia apiicada ao trabaiho.

Pesquisa estabelecendo normas técnicas e vaiidaçâo dos métodos e re
cursos instrumentais.

Atendimentos especiais de cunho coletivo e relevante interesse social, bern
como atendimentos especificos de interesse técnico do ISOP.

Nesta fase:

Cabe ao ISOP o papel relevante — consoante sua posiçào pioneira — de
ditar as normas para que a comunidade seja atendida. O atendimento
direto (ao usuârio da psicologia apiicada) foi assim substitufdo por um
atendimento, quer indireto (especia1izaço superior; estabelecimento de
normas e assistência técnica), quer aitamente especializado em trabaihos de
massa.

Dentro desse espirito, foi elaborada nova estrutura do Instituto, o
quai passou a compreender cinco centros, sendo um de ensino e quatro
de pesquisa, precisamente:

a) Centro de P6s-Graduaço em Psicologia Apiicada (CPGPA) ao quai
compete ministrar, além dos cursos de pôs-graduaçào stricto sensu (Mes
trado e Doutorado), outros lato sensu, nesse nivel;

b) Centro de Estudos e Pesquisas Psicoiôgicas Aplicadas ao Trabaiho
(CEPPAT), destinado a investigar no apenas as técnicas de seleço, mas
também de recrutamento, treinamento, e tudo que envolva a meihor
adaptaçâo do homem ao trabaiho;

2. 1 Primeira década da existência do ISOP: 1947-1957

I

s

I
9



4. Descriço das principais atividades (em 1972)c) Centro de Estudos e Pesquisas Psicolôgicas Aplicadas à Educaço
(CEPPAE) cuja finalidade é investigar nào apenas as tédnicas de orienta
ço profissional, mas tudo que concorrer para meihor preparo do homem
para o trabaiho, na fase formativa de sua vida ocupacional;
d) Centro de Informaço e Pesquisas Ocupacionais (CIPO) destinado
a efetuar o cadastro profissiogrfico das ocupaçôes existentes, bern como
a coleta, sistematizaçào e divulgaçâo dos dados referentes às oportunida
des de formaço e co1ocaço profissional;
e) Centro de Estudos de Testes e Pesquisas Psicométricas (CETPP) des
tinado à adaptaçào e padronizaçâo de testes importados do exterior e, prin
cipalmente, à criaço de testes e modelos instrumentais e originais para
a nossa comunidade.

3. Retrospectiva geral do ano

3. 1 A modificaçâo das atividades do ISOP em 6rgo normativo de psi
cologia aplicada, decorrente do plano aprovado pelo Conselho Diretor
da FGV cm 11-4-70, determinou uma considervel extenso quantitativa
e qualitativa nos rarnos técnicos e administrativos do Instituto, resultando,
desta transformaçào, uma autêntica mudança de escala em sua atuaço.
3.2 0 ano de 1972 representou nào apenas a estabilizaço da programa
ço, corno também, e principalmente, a coiheita dos prirneiros grandes
frutos do trabaiho encetado dentro destas novas diretrizes.
3.3 Cabe destacar no plano da pesquisa a conclusào do projeto em con
vênio com o Estado-Maior das Forças Armadas, cujas baterias construfdas
e validadas permitirào implantar a curto prazo um serviço do mais alto
significado nacional e social; a concluso da maior parte das atividades
ligadas a um projeto cm convênio com o INPS, objetivando recursos pro
fissiogrficos, instrumentos de diagnôstico adequados a uma atualizaçâo
das técnicas de reabilitaço profissional cm termos cientificos e raciona
lizados; o término da primeira etapa do vasto prograrna do diagnôstico
nacional do desenvolvimento educacional, jt realizado em cinco unidades
da Federaçào nurna amostra representativa em convênio com o INEP do
MEC; a padronizaçào de mais duas formas paralelas do BTAD II em
convênio com a USAID/SUDIN/CONTAP; a conc1uso de um levanta
mento em convênio com o IPEA para a tipologia da mo-de-obra do setor
primrio em todo o Pais, e ainda o inicio de sete projetos novos, a con
tinuaçâo de 10 projetos repetitivos e conclusào de cinco.
3.4 Finalmente cm 1972, no campo do ensino, concluiu seus estudos
Msicos (parte teôrica e aplicada) a prirneira turma de Mestrado cm psi
cologia aplicada, enquanto uma segunda turma, apôs o curso prévio
coletivo, realizou o seu primeiro periodo de estudos.
Destaca-se o alto nivel cm que tal curso vem sendo ministrado, o que o
coloca numa posiçào privilegiada entre os cursos de pôs-graduaço e cm
situaço de definida liderança no ensino da psicologia aplicada ao tra
balho.

4.1 Ensino

4. 1 . 1 Curso de Mestrado cm psicologia aplicada

Em 1972 teve continuaçào o curso de Mestrado iniciado cm 1971 (segun
da parte)

N.° de aulas MonosNome
N.° do curso N.’ Disciplinas Professores — — —

CHS P/disc. Tot. Matr. Coud.

Curso prvio I Estatistica Eva Nick 4

2 Iôgica matemê1ica Paulo Alcoforado 2 22

3 Complementoo de nia- Joto Saliin 3
temâtica Miguel

4 Atualizaç2o ers Issico- Antonio Gomes Penna
logia Eliezer Schueider Fran

co Lo Presti Seminé
rio 3 39 145 38 23

Carga horéria semanal

Quadro 2

Especializaçào cm pesquisa psicolôgica

N.” de autan AluriosNoms -

N.° do •° Disciplinas Professores

CHS P/dis. Tot. Matr. Coud.

2 Especialisaçto em
peoeuioa psico
légica I Introduç8o à metaci- Franco La Presti Se

taels ers psicologia minérlo 4 68
2 Teoriada amootragein Eva Nick 2 46
3 Testes de hipéteses Arotdo Rodrigues 4 34
4 Psicometria superior I Eva Nick 4 58
5 Atualizaçso ers psico

logis Antonis Gomes Penna

Eliezer Schnetder

Franco La Presti Semi
nérlo 2 28

6 Teoria da decisSo EuryaloCaunabrava 2 24 200 23 —

Quadro 1

Curso prévio

I
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Quadro 3

4.2.1 Projetos em andamento

Projeto 0.’l .72: Pesquisa. Escoiha profissional. Preferncias e motivos de
um grupo de orientados.

Esta pesquisa teve como objetivo Ievantar as caracterfsticas dos orientan.
dos que acorreram ao ISOP em busca de orientaçâo profissional no perio
do de 1960 a 1969, em termos de preferências profissionais e motivaçôes
para as escoihas.

Tal pesquisa foi desenvolvida cm termos descritivos e parcialmente
explicativos.

Projeto 1.1.72: Estudo para implantaçao de um sistema nacional de on
entaçao profissional.

Trata-se da continuaço do projeto I 1 .70 encerrado em outubro de 1972,
tendo como insurno o produto acabado dessa pesquisa, adaptado a uni-
verso mais ampio, no 56 cm termos de faixa etiria (até ento restrito
à idade do serviço militar), como também estendê-lo ao sexo feminino.
Para tanto o Estado-Maior das Forças Armadas (EMFA) — contratante
do trabaiho anterior, entregou ao Movimento Brasileiro de Aifabetizaçào
(MOBRAL) o direito de uso, e este, jâ cm contato com nosso Instituto,
declarou, através de oficio, seu interesse, devendo formalizar com oficios
ao EMFA e ao ISOP a montagem de grupo de trabaiho. Foram iniciadas
as atividades preliminares do planejamento da pesquisa que objetiva im
plantar o sistema de orientaçâo profissional naquele MOBRAL.

Projeto 1 .3.70: Estudo psicossociolôgico do motorista

Trata-se de pesquisa para a quai no foi ainda articulado um convênio,
apesar de ji. se terem iniciado gestôes neste sentido.

A complexidade de tal pesquisa, positivada por estudos bibiiogrâficos,
seja no Brasil, seja em qualquer parte do mundo, recomendou o desdo

bramento cm uma série de micropesquisas para se coiherem elementos
indicadores da meihor forma para a execuçâo dos trabaihos cm nosso
Pais.
No ano de 1972, além de contatos com diversos organismos pûblicos e
particulares ligados ao probiema, foram feitas coleta de material e pes
quisa bibiiogrâfica.

Projeto 3.2. 72: Estudos sobre o profissào de psicôlogo no Brasil

Esta pequisa foi iniciada independentemente de ter sido previamente pro
gramada no plano de trabaiho para 1972. Foi executado um planejamento
gerai e uma etapa-piloto que aparece no nimero especiai de 25 anos do
1soP.

Projeto 3.3.72. Pesquisa sobre comunicaçao social

Trata-se da continuaço do projeto 0.2.71 iniciado a nfvel de direçâo e
assessoria e transferido neste ano ao CIPO. Durante o ano, dada a enver
gadura do projeto e os contatos implicados (AERP, PETROBRÂS, Projeto
Rondon, etc.), no foi possivel ultrapassar uma complexa etapa de pla
nejamento envolvendo amplos estudos sistemfticos (bibliogrâficos e ou
tros) bern como sondagens exploratôrias para construço de instrumentos
experimentais.

Projeto 3.4.72. Adaptaçdo da técnica do incidente critico a condiç6es
brasileiras

Eleiçào da equipe encarregada do Projeto.

Estudos da documentaço existente sobre o assunto: montagem do
plano de pesquisa; treinamento das estagiârias para aplicaçào da técnica;
escoiha da popu1aço: veterinârios da GB e do ERJ; contato com os
conseihos regionais da Veterinâria da GB e ERJ; coleta de dados e elabo
raçâo das 130 fichas correspondentes; elaboraçâo da ficha-roteiro das en
trevistas; inhcio da entrevista: locaiizaço dos elementos eieitos, marcaço
das entrevistas e primeiros entrevistados

Projeto 4.4.71. Construçao e padronizaçâo de um teste de personalidade
(teste de estimulos ambiguos) Acordo e convenio do CEP

O projeto, iniciado cm 1971, prosseguiu de acordo com o pianejamento,
efetuando-se as seguintes realizaçôes: levantamento e classificaçào das res
postas recoihidas na primeira aplicaçào expioratôria, num total de 10 429;
a partir destas respostas, montagem da primeira forma experimentai do
TEA, com lista de 128 respostas para mûitipla escoiha; impress5o da forma
experimental; primeira aplicaçâo da forma experimental, de acordo com
o quadro a seguir; cômputo das freqflências de escoiha e inicio das com
parçôes estatisticas.

Neurofisiologia

4.2 Pesquisa

b
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quadro I 4.2.2 Projetos em fase operacional

CI Z TEA

Soldados 217 217 217

Esquizo —.
—. 69

Epi1ticos —
—. 33

PP —.
— 44

Totais 363

Projeto 4.2.72: Padronizaçao de uma Bateria de Testes de Aptidâo Dife
rencial (BTAD-I) nos Estados de Minas Gerais,Espirito Santo, Rio Grande
do Sul, Bahia.

Apôs diversos contatos mantidos ao Iongo de todo o ano entre Programa
de Expansâo e Meihoria do Ensino (PREMEN) e o ISOP e continuaçào
de outros mantidos em anos anteriores, foi assinado contrato entre o
PREMEN e a FGV para a padronizaçào da BTAD-I e do teste de interes-.
ses vocacionais nos alunos da 6. série das escolas polivalentes da Bahia,
Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Espfrito Santo. Ckmo inicio dôs tra
baihos, técnicos do projeto visitaram em dezembro as capitais desses esta
dos para obter a colaboraçào dos representantes do PREMEN e das Secre
tarias de Educaço. De acordo com esses contatos foram traçados os pia
nos de açâo, estabelecidas as datas e escoihidos os locais de treinamento
dos aplicadores e da aplicaçâo dos testes e decidido ou calculado o ni’s
mero de escolas, turmas, alunos e aplicadores que colaborarào com a
pesquisa.

Projeto 2. 1 .71: Pesquisa tara elaboraçao e padronizaçao da bateria de exa
me de admissao no Centro Biomédico da UEG

Tendo em vista as modificaçôes na estrutura do ensino daquele ôrgo,
o convênio no pôde ser assinado, e as atividades previstas nào foram
executadas

Projeto 3.2.70 Cadastro profissiogrdfico e monografias ocupacionais

No houve continuidade em 1972 em face do convênio firmado com a
Secretaria de Tecnologia do Estado da Guanabara nào ter fixado e libe
rado as verbas necessàrias à continuidade do projeto.

Projeto 2. 1 .70: Pesquisa sobre reabilitaçâo profissional (Instituto Nacio
nal de Previdência Social)

Em 1972, foram concluidos os trabaihos de levantamento do campo e de
tratamento dos dados coihidos. As diferentes subequipes do projeto pro.
cederam ainda ao planejamento dos relatôrios setoriais, atualmente cm
fase de elaboraçào e conclusào.

Projeto 2.4.70: Validaçao de me’todos e instrumentos para a seleçao do
pesquisador

Foi completada a fase operacional do projeto com ant1ise dos dados
obtidos, levantamento de problemas e relatôrio final desta primeira etapa.

Projeto 2.5.70: Validaçito de técnicas de orientaçao profissional

Em 1972, ampliou-se o estudo que vinha sendo realizado sobre orientaçào
profissional no Colégio Nova Friburgo, introduzindo-se novos instrumen
tos e técnicas.

Projeto 2.6.70: Pesquisa para elaboraçào e padronizaço da bateria de
exame de admissao na EBAP

Durante o ano de 1972 foi desenvolvido o tratamento dos dados dos exa
mes vestibulares de janeiro a juiho de 1971, e iniciados os estudos sobre
os testes de criatividade.

Projeto 2.3.70: Pesquisa para elaboraço e aperfeiçoamento de técnicas e
instrumento para seleço do normalista

As atividades previstas para 1972 nào foram realizadas face a nâo-concre
tizaço do convênio.

Projeto 3. 1 .72: Cadastro de monografias ocuacionais

Eiaboraço de oito novas monografias; reviso e atua1izaço de todas as
91 monografias cm pastas do acervo; organizaço dos programas de ves
tibulares para as pastas de monografias; entrevistas e coleta de dados na
.Diretoria de Ensino de So Paulo e na PRODEM no Rio para a e1aboraço
do foiheto de Cursos técnicos agricolas; preparo de 100 pastas contendo
25 sinteses de monografias profissionais para uso em pesquisa.
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Projeto 4.1.71: Andiise das diferenças do rendirnento escolar do 2.0 grau
em todo o territôrio nacional nas vdrias dreas de ensino

Os contatos com o INEP foram iniciados em 1970 quando a chefia do
CETPP propôs um esboço de pesquisa intitulada Diagnôstico nacional de
desenvolvimento educacional.

Sô, no entanto, em 1972 iria concretizar-se esta pesquisa, com algumas
modificaçôes sobre o projeto original, das quais as mais importantes foram
uma nova orientaço para a pesquisa-piloto e, em sentido plenamente po
sitivo, um addendum a seus objetivos: fornecer subsidios à reforma do
ensino, idéia que partiu do INEP.

Projeto 4.3.71: Estudo de técnicas projetivas

Dentro da prograrnaço geral prevista para este projeto, foi realizado um
estudo especial sobre o psicodiagnôstico de H. Rorschach com plano e
cronograma especifico, inteiramente cumprido. Em 1972 foi concluida
a primeira fase e iniciada a segunda.

Projeto 4.3.72: Construço de uma bateria de testes de seleço, classifica
çdo e orientaçiio profissional

O projeto encontra-se em desenvolvimento.

4.2.3 Projetos conclufrlos

Projeto 0. 1 .72: Esta pesquisa foi iniciada e concluida independentemen
te de ter sido previamente programada no plano de trabalho de 1972.

Projeto 1 .1.70: Elaboraçao e .padronizaçâo dos testes para orientaçao pro
fissional expedita (em convênio com o EMFA)

O projeto encerrou suas atividades no prazo previsto (10.10.72) e cum
priu o objetivo de construçilo das baterias de testes.

Nos anos de 1971/72 além da construço dos instrumentos foram le
vados a cabo dois tipos de validaço — concorrente e de constructo —

tentando-se efetuar também validade preditiva (esta nào atingiu plena
mente o esperado em razo das dificuldades de tempo e limitaçôes da
amostragem). A va1idaço de constructo foi a primeira levada a cabo em
nosso pais para uma bateria de testes e apresentou resultados satisfatôrios,
delineando uma possivel metodologia para testandos de baixo nivel de
escolarizaço.

Projeto 3.3.70: Pesquisa de mudança de atitudes

Concluido o projeto de pesquisa d.e mudança de atitudes em funço de
diferentes métodos de informaço profissional, uma amostra de 99 estudan
tes de 2.° ciclo (2.a série do Liceu Nilo Peçanha em Niterôi), divididos

em quatro grupos, foi submetida a três técnicas de informaço profissio
nal:

palest ras, debates cm grupos, leitura de 7nonografias a fim de testar-se a
eficiéncia de cada uma delas na modificaço de:

a) conhecimento a respeito das profissôes; b) nivel de decisào na es
colha profissional; c) atitudes relativas a profissôes; d) atitudes relativas
às motivaçôes para a escoiha profissional; e) significado do nivel de de
ciso na escoiha profissional.

4.3 Publicaçôes

4.3. 1 Foram publicados e distribuidos gratuitamente pelo CETPP 14 602
exemplares a diversas instituiçôes educacionais, psicôlogos e professores.

Exemplares

2. Iniciaçao do preparo de provas objetivas
3. Glossdrio de termos referentes aos testes de medidas psicolôgicas
4. Tres ensaios sobre avaliaçao educacional
5. Vale a pena usar testes de aptidôes?
6. É possivel medir as aptid6es?
7. Relatôrio técnico sobre o TDS, 3 volumes
8. St’imulas do curso Fundamentos dos testes psicolàgicos

4. 3.2 Arquivos Brasileiros de Psicologia Aplicada

5 871

Esta revista trimestral, coordenada pelo CIPO, publicou através dos seus
quatro nimeros de 1972:
31 artigos originais;

4 monografias odupacionais;

35 resenhas de livros e revistas.

Os artigos publicados por autores foram os seguintes:

Adrados, Isabel. A esquizofrenia e o psicodiagnôstico de Rorschach n. 4,

p. 69-92.
Arruda, Elso. Aritidiagnôstico e antipsiquiatria. n. 4, p. 55-68.

f

Projeto 3.1.71: Estudo da tipologia da mo-de-obra do setor prindrio —

Convênio CNRH-IPEA/ISOP-FGV

Conc1uso das ami.Iises de 272 ocupaçôes, 45 grupos de base e oito sub
grupos da c1assificaço ocupacional.

Discriminando
1. Co1eço Cadernos

75
21

166
1 299
1 422
5 547

6
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Augras, Monique. Criatividade e heurfstica. n. 4, p. 15-29.
Augras, Monique. A comunicaçào nas sociedades animais, n. 3, p. 89-105.
Bergamini, Cecilia Whitaker. Funçôes do psicôlogo na empresa moderna.
n. 3, p. 15-20.
Biaggio, Angela M. B. Desenvolvimento moral: anulise psicolôgica. n. I,
p. 7-40.
Braga, Leonilda d’Anniballe. Bacharel em comunicaço social, n. 3, p.
125-31.
Campos, Francisco. Respostas de perspectiva no teste de Rorschach e inte
ligência. n. 1, p. 41-62.
Caraciki, Leonel. Aspectos psicolôgicos da organiaçào empresarial. n.
3, p. 21-6.
Cardwell, Rosson L. A relevância da aruulise do comportamento no desen
volvimento de um pais. n. 3, p. 27-39.
Caruso, Ana Maria Varela. Profissionais do turismo. n. 4, p. 99-108.
Carvalhaes, Joo. Duas experiências de descondicionamento numa equipe
de futebol. n. 4, 49-54.
Conde, Heliana de Barros. Informaçào ocupacional: o museôlogo. n. 1, p.
89-98.
Dela Coleta, José Augusto. A amîlise do trabaiho e a determinaço de
critérios em psicologia aplicada. n. 3, p. 71-82.
Del 01mo, Francisco. Problemas del psicôlogo en la empresa moderna, n.
3, p. 59-63.
Ferreira, Joo Batista. O simbolo e sua formaçâo. n. 4, p. 93-8.
Freitas, Maria Inês G. Vieira, Suelena de Oliveira. A influência das
escolinhas de arte sobre a criatividade infantil. n. 2, p. 69-74.
Goulart de Albuquerque, Angela Maria. Informaço ocupacional: a pro-
f issâo do arquivista ou arquivologista. n. 2, p. 113-20.
Guerra, Alba Gomes. Padronizaçâo e classificaçâo de respostas do z-teste.
n. 2, p. 21-57.
Kauth, Angel Rodrigues. Amilisis motivacional de la aceptâcion y rechazo
de las normas. n. 2, p. 75-83.
Martins, Iracema dos Santos. A juventude pela juventude. n. 4, p. 41-8.
Moscovici, Fela. Treinamento de laboratôrio e um estudo de percepçôes.
n. 1, p. 63-72.
Novaes, Maria Helena. Limites da pesquisa psicolàgica em educaço. n.
4, p. 31-40.
Novaes, Maria Helena. Teste projetivo de Nathan e Mauco: seu uso na
psicologia escolar. n. 2, p. 59-67.
Ottoni, Thais Maria. Estudo da supressào do comportamento visual na
gagueira. n. 3, p. 107-24.
Paiva, Jorge de Abreu. Integraço entre psicôlogo, médico e técnico de
serviço social na empresa. n. 3, p. 41-57.
Ramos, Edith & Vogel, Jadyr. Recentes tendências da pesquisa psicofi
siolôgica. n. 1, p. 79-87.

Ribeiro da Silva, Athayde. As aptidôes do futebolista. n. 2, p. 7-20.
Ribeiro da Silva, Athayde. 0rientaço profissional para o teatro. Quais
os critérios? n. 3, p. 83-8.
Santos, Marion Merlone dos. Teoria e pr?Ltica de brinquedo (nota pré
via), n. 1, p. 73-8.
Seminério, Franco Lo Presti. Fundamentos e diretrizes da psicologia atual.
n. 4, p. 5-14.
Seminério, Franco Lo Presti. Pôs-graduaçào em psicologia do trabaiho. n.
3, p. 65-70.
Super, Donald E. O uso de computador na orientaço: uma experiência
na escola secundria. n. 2, p. 99-1]1.
Weil, Pierre. Evo1uço da psicologia industrial e organizacional no Brasil.
n. 3, p. 7-13.
Velloso, Elisa Dias. Dois casos de psicoterapia infantil. n. 2, p. 85-97.

4.4 Biblioteca

Desde sua criaçâo em 1947, vem sendo nào apenas um instrumento fun
damental para o adequado desempenho das atividades do Instituto como
também uma fonte de informaçôes para todos os psicôlogos que dela
quiserem se beneficiar. Organizada e montada dentro dos mais moder
nos padrôes técnicos, sempre atualizada, podendo, portanto, ser conside
rada uma das mais especializadas em psicologia em nosso pais.

No setor de empréstimos e consultas, o movimento atingiu a 4 558
publicaçôes. No setor de aquisiçâo foram adquiridos 21 periôdicos e 59
livros. A catalogaçào de fichas analiticas de artigos de revistas e capi
tubs de livros atingiu a 197 e cabeçaihos e assuntos gerais, atingiu a 404.
Foram arquivadas 1 973 fichas.

Para atender aos técnicos foram compiladas 18 bibliografias, relacio
nando-se 2 061 tftulos, sendo remetidos à encadernaçào 28 livros e 15 re
vistaS.

Foi proposto o intercâmbio de quatro revistas com os nûmeros da
ABPA:

1. L’Orientation Scolaire et Professionelle

2. Japonese Psychological Rorschach

3. Revista Ciéncia e Cultura

4. Journal of Applied Behavior Analysis

Através de um planejamento da direçào do ISOP e melhor coordenaçâo
dos trabalhos bibliogrâficos, a biblioteca colaborou na parte técnica da
divulgaço de um catâbogo de informaço dos artigos originais dos ABPA
no nûmero especial de 25 anos do ISOP.

t
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